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[bookmark: _Hlk153447812]RESUMO: Introdução: A interação complexa entre os determinantes sociais e a saúde mental tem sido objeto de crescente atenção, revelando vínculos invisíveis que moldam o bem-estar psicológico. A compreensão dessas relações transcende a análise superficial dos fatores biológicos e individuais, destacando a influência marcante do ambiente social. Objetivo: Explorar os vínculos invisíveis que conectam os determinantes sociais à saúde mental, buscando como fatores como classe socioeconômica, educação, ambiente social e acesso a recursos impactam significativamente o bem-estar psicológico. Materiais e métodos: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, mediante a busca avançada na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), pelos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Determinantes Sociais da Saúde” e “Saúde Mental” em cruzamento com o operador booleano “AND”. Como critérios de inclusão: artigos relacionados à temática, disponíveis gratuitamente, em texto completo, nos idiomas português e inglês, publicados nos últimos cinco anos (2018-2023). E como critérios de exclusão: artigos que não abordassem a temática, repetidos na base supracitada, além de resumos, trabalhos de conclusão de curso, dissertações e teses. Resultados e discussão: As pesquisam mostraram que os determinantes sociais, como o status socioeconômico, a educação e o acesso a recursos, desempenham um papel crucial na modelagem da saúde mental. Indivíduos submetidos a condições desfavoráveis, muitas vezes, enfrentam estigmas e barreiras, resultando em disparidades na atenção à saúde. A falta de recursos pode limitar o acesso a cuidados adequados, perpetuando um ciclo prejudicial. Além disso, as relações interpessoais e o suporte social emergem como elementos fundamentais. Comunidades coesas e relações saudáveis podem ser amortecedores contra desafios mentais. Em contraste, a solidão e a exclusão social exacerbam os problemas psicológicos. Considerações finais: Portanto, é imperativo reconhecer e abordar esses vínculos invisíveis para promover uma saúde mental equitativa. Ações políticas, investimentos em educação e a criação de redes de apoio comunitárias são passos cruciais. Ao desvendar essas conexões, uma sociedade mais compassiva se constrói, onde a saúde mental é um direito acessível a todos, independentemente dos determinantes sociais que permeiam suas vidas.
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1. INTRODUÇÃO

A interação complexa entre determinantes sociais e saúde mental é um campo de estudo cada vez mais vital, à medida que a compreensão da saúde holística avança. Vínculos invisíveis ligam-se às condições sociais em que as pessoas vivem com seu estado mental, formando um conjunto de influências. Dessa forma, a compreensão desses determinantes sociais é indispensável para desenvolver estratégias de promoção da saúde mental e prevenção de distúrbios psicológicos (Bosi et al., 2014).
A partir disso, Costa et al. (2022) apontam que o ambiente social no qual um indivíduo está inserido desempenha um papel fundamental na formação de sua identidade, influenciando suas experiências, oportunidades e desafios. No entanto, muitas vezes, essas influências são sutis e complexas, formando relações que podem ter impactos duradouros na saúde mental. Para entender melhor esses determinantes sociais, deve-se abrir caminhos para abordagens mais abrangentes e eficazes na promoção da saúde mental, considerando não apenas os fatores individuais, mas também os contextos sociais mais amplos.
As disparidades existentes nas condições socioeconômicas e ambientais têm sido consistentemente associadas a uma variedade de estágios em saúde mental. A presente pesquisa propõe-se explorar os vínculos invisíveis que conectam os determinantes sociais à saúde mental, buscando como fatores como classe socioeconômica, educação, ambiente social e acesso a recursos impactam significativamente o bem-estar psicológico. 
Ao desvendar essa relação complexa, tem-se o propósito de contribuir para uma compreensão mais abrangente dos mecanismos subjacentes que moldam a saúde mental e, assim, fornecer insights para abordagens mais eficazes de promoção do bem-estar.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

A pesquisa fundamenta-se a partir de uma revisão integrativa da literatura realizada no mês de dezembro de 2023. Partindo da questão norteadora “Qual a relação entre os determinantes de saúde com a saúde mental?”, a pesquisa foi realizada por meio da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), com os Descritores em Ciências da Saúde (DecS) “Determinantes Sociais da Saúde” e “Saúde Mental”, utilizando o operador booleano “AND”.
Para constituir o trabalho, foram incluídos artigos completos e que estavam disponíveis de forma gratuita. Considerando como critérios de inclusão: artigos redigidos em português e inglês publicados no período dos últimos cinco anos (2018 a 2023). Como critérios de exclusão, os artigos duplicados, teses, artigos de anais de eventos, monografias e fora do recorte temporal.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A primeira dimensão explorada neste estudo centra-se na relação entre os determinantes sociais e o acesso aos serviços de saúde mental. As descobertas revelam que, em muitos casos, barreiras socioeconômicas impedem o acesso adequado a recursos terapêuticos, exacerbando os desafios enfrentados por populações já vulneráveis. Essa falta de acesso cria um ciclo prejudicial que perpetua disparidades na saúde mental (Zanardo; Ventura; Consule, 2021).
Em segunda análise, destaca-se a influência da educação na resiliência mental. A qualidade da educação recebida e as oportunidades educacionais disponíveis surgem como preditores cruciais da saúde mental a longo prazo. Indivíduos com acesso limitado à educação enfrentam não apenas obstáculos no desenvolvimento pessoal, mas também são mais suscetíveis a desafios psicológicos, criando uma ligação intrínseca entre determinantes sociais e saúde mental (Silva; Souza, 2023).
Além disso, pesquisas evidenciam o papel importante do ambiente social na formação de redes de apoio. Revelou-se que comunidades fortes, com conexões sociais robustas, tendem a proporcionar um ambiente mais favorável à saúde mental. Por outro lado, áreas afetadas pelo isolamento social, discriminação e desigualdade frequentemente testemunham um declínio significativo no bem-estar psicológico (Morrison; Frank, 2023).
Outrossim, destacam-se as desigualdades de gênero como determinantes sociais cruciais na saúde mental. O estudo revela que as normas de gênero e as disparidades nas oportunidades podem contribuir para a vulnerabilidade psicológica de determinados grupos, exigindo uma abordagem mais sensível ao gênero nas intervenções de saúde mental (Sousa; Nogueira, 2022).
Com base nos resultados, emerge a necessidade de estratégias de intervenção que sejam sensíveis aos determinantes sociais. Abordagens holísticas, que considerem não apenas as questões individuais, mas também os contextos sociais, são fundamentais para criar mudanças significativas na promoção da saúde mental (Oliveira et al., 2022).
Diante do exposto, os desafios e oportunidades enfrentados na promoção da saúde mental ao considerar os determinantes sociais devem ser discutidos. Embora os desafios sejam significativos, a compreensão aprofundada dessas conexões oferece uma oportunidade única para desenvolver disciplinas mais práticas e equitativas, evoluindo para a melhoria do bem-estar psicológico em comunidades diversas.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao considerar e compreender essas conexões, faz-se necessário formular estratégias mais eficazes para promover o bem-estar psicológico em diferentes contextos. A abordagem integrada da proposta neste trabalho enfatiza a necessidade de intervenções que não apenas abordam as questões individuais, mas também consideram as dinâmicas sociais que moldam significativamente a saúde mental. Ao fazê-lo, constroem-se bases mais sólidas para uma sociedade mais saudável mentalmente, onde os vínculos invisíveis são desfeitos e substituídos por laços de apoio robustos e igualitários. Além disso, sugere-se que mais estudos sobre essa temática sejam realizados, pois as evidências ainda são escassas.
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